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este projecto. nas nossas coluinnas, 
porque ver bi um assumpto da maior 
traiise pna, pa ra, a honra | e morali- 
tear 


guinte E ' 1 
o , - São considerados como 
ni mat erimo de fabricação de manda 
à «dead 
ein acto «de submnistrar. “ins- 
mentos proprios para a fabricação de 
moeda falsa nacional ou estrangeira | ou 
de ae de, qualquer. banco ou estabo- 
Tecimento Tegalmento, authorisado para a 
emissão, do) “ob DS; jd 
facto de roter em, casa os 
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+ ap. 610 — seuç. E jo poderá proceda ceder 
se'a não sém m Culpa formada, seguinc do; 
sei o mai Ss, o que se acha dis] 
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agitou entre nós. 


conservação. 
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Mari 


Toro, tinha tomado. luto: por, es= 
[o do um mez. em demonstração «de 
sentimento pela morte de S, A.I. 
chiduqueza , A Austri 
S. M. o imperador “do Brazil. : 

No! Rio de Janeiro agitaya-se-aques- 
tão, das irmas da caridade com o mesmo 
ardor e, as mesmas pai 

A questão debatia-se 
na «imprensa, querendo uns a expulsão 
das dumãs da caridade e outrós a sua 
ano O governo não tinha ain- 

HE Tomado parte alguma nesta contenda. 

Por decreto de,5. do Março foi feita 
uma reforma geral na secretaria de es- 
tado dos negocios do impe O. 

- Ao mesimo ministerio f 


a ar- 
a Anna, tia de 


«com que se 


«aberto um 


credito supplementar do 111:2968100 ps. ; 
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gals 
vice-presidente da, 


por se achar no exerci 
dente da do Rio Grande do Norte;-e por 
carta imperial da mesma data foi nomea- 
do o sur. JoséyMaria Di rreto. j para o car- 
go de vice-presidente , 
do Maranhão , para servir em segundo 


pro 
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ao dos estrangeiros outro de 203:658 547 
: e ao da justiça dois, 
5078979, e outrovde sm; h148100 


um de Teis 


Foi nomeado senador do imporio pê- 
rovincia de Sergipe o snr.. 
| de Cerqueiwa e Mello. 

O snr., Antonio Marc qullindiunes Gon- 
s tinha sido exonerado lo cargo de 
ia do Maranhão, 


Antonio 


do de presiz 


dita. provincia 


logar na falta ou impedimento do. res- 


pectivo presidente, 


de, director d 
o) coronel Pedro 
e nomeado, par 
“Ieoronel, do cor 
tiano Pereira de 
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Igualmente foi exonerado 
s obras militares da corte, 
ro Maria Xavier de Castro, 
9 substituir 9 tenente 
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tão cumulativas 
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ca abusiva de receberem alguns guar- 
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wa logar 


iros Cheis- 


de ou 

utinho. 
sado uas as dele-, MO: 
gacias, de policia da. Corte, Os quaes, so- 


or districto. o 


neutro, tendo cada uma dollas 
um. escrivão e estrevento ; servindo pe-=/ 
rante o primeiro delegado os acluaes es- 
crivão e escrevente da polícia, Em. resul- 
desta medida, foram, exonerado: 
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Antonio. Rodrigues da Cunha, do|v 
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corte, 60 bacharel José Cao- 
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qt nm 

, den 

 |nistro E 

| post 

sido Vá 


a de ser nomeada. pelo imi- 
fazenda uma commissão come 
empregados do Lhesouro pre- 
Qr. João. Estevão da) Cruz; 
princi, pino de ir exami- 
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morte de mr? Hoi 
fiscal do governo, 
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Rio de Janeiro 
prisão e multa 
reis, Joaquim Gonçal 


lhe ter provado o crime de querer ex- 
-|torquir ao consul, de. Portugal, 


o) 


“adia 


par: 
omea dd pola pel 


( No citado caminho! “de ferro de D. 
-| Pedro 2.º tinha “bavido no dia-20 de Fe- 
vereiro um sinistro ie, resul 


Morct, engen 


A lirécção do. caminho de ferro, do 
reuniu-se extraordina O 
mente e resolveu querellar do | jornal"o 


aria- 


a Or 


municado em que se pu- 
nha em idosa da eleição do 
andido . Borges 
são especial ni 


ambro da 
a assem- 


alisa 


ubdito inglez 


Isaac Howord e o forimento ” de mais 1% 


No dia 23 de Feveroiro o jury do 
ndemnou 42 annosde 
valor de 1:0008000 
Ives Salgado, 1 por se 


barão de 


Moreira; a quantia de 1:0008000 “reis, 


dizendo-se encarregado de o assasinar. 


O governo imperial, tinha definitiva- 
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foi | nomeado. ins 
vencimento de 2: 
sor. Geraldo Caetano dos 
Msn do LO “distri-l 


Epi do exmuz 
Osnr. “Sião Lobato 


ct alfandega da co 
o E + ai jo nt 
; a presidencia da pro-| 
| vincia do Paraná, Medo Fio oi nomeado! 
para aquelie cargo 
Cardoso, secretário- 
Ide Japiro. N 
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dente e 'contractado a limpeza, da, cidade 
Antonio Nunes 


sultado deste 


spector geral da 
O |nes. Pires, e José Cancio Pereira; Sonres. 
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“| Banco Territorialode : Valença. 
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Tinha-se desenvolvido na capital, 
de uma maneira pasmosa, a monomania 
suicida. Só n'um dia 4 pessoas poseram 
termo: á existencia. 

No ministerio da guerra foram no- 
meados — chefe de secção, o primeiro 
official Marianno Carlos de Sousa Correa. 
— Primeiro official, o segundo dito Luiz 
Garcia Soares de Bivar. — Segundo ofli- 
cial, o amanuense capitão do exercito 
José Maria Heredia. 

“Tinha tambem sido nomeado inspe- 
etor das obras publicas da côrle o co- 
ronel' Beanrepaire Roban, e presidente da 
provincia dus Alagoas o sur, Agostinho 
Luiz da Gama, que oceupava o lugar de 
chefe da policia de Pernambuco. 

Da epidemia da febre amarella a es- 
talistica que publicam os jornaes dá 80 
a 90 casos por dia e quasi 30 fatues. 

Por decreto, de 19 de Fevereiro foi 
tambem feita uma reforma geral no mi- 
nisterio da marinha, e por outro decreto 
da mesma data foram reformadas tam- 
bem o ministerio dos negocios, estrangei- 
ros, c o da justiça. 

O governo tinha. decretado muitas 
outras “providencias e Jeformas nos di- 
versos ramos da administração do paiz, 
e especialmente nas repartições fiscaes. 

O snr. visconde de Itaborahy tomou 
no dia 15 de Fevereiro posse do cargo 
de presidente do banco do Brazil. 

“Foi publicado o decreto, que pro- 
mulga a convenção celebrada para o ajus- 
te das reclamações pendentes entro o 
Brazil e a Inglaterra, 

“O «Jornal do. Commercio» dá as ses 
guintes noticias :. 

— Os. paquetes «Tamar», «Camilla» 
8 «Apa» conduzem 1.139: 3276550 em 
ouro, . sendo. Dep a Europa no «Tamar» 


ar? ara o Rio da Prata no 
ABSTAOGÃOO , e no «Camilla» 
o “0 do corrente (Feve- 
reuniu-se em assemblen geral a 
pao ia de seguros maritimos «Se- 
Sonidadgn, presidida pelo snr. Dr: Tgna- 

| Manoel. Alvares. de. Azevedo, e por 
pi tação unanime “dos socios: presentes. 
porssi e sous procuradores, representan-|Q 
do 465 acções, formando maioria abso- 
luta do fundo da sociedade, foram re- 
movidos os gerentes da companhia é no= 
meado gerente interino o snr. Carlos Na= 
than. Pora tomarem esta deliberação os 
socios fundaram-se ma disposição do Arlo, 
4.º dos estatutos que emprosgatmento lhes 
dá esse direito, + 

— Promove-se no municipio de Va- 
lença a greação d'um-banco bypotheca- 
rio, que terá por fundo a massa de hy- 
polhecas, de roroprisdndas ruraes eurba- 
nas do municipio, eoujo fim é propor- 
cionar, aos moradores .do municipio. dj 
pitaes a um juro modico, a saber : 
eiliará desde lugo | os seus, pese e-pto 
hypolhecarios a juro. não maior do/6 .e 
1 oitavo, por. cento, mão, comprebendida 
a amortisação , isto ré; 5 por cento de 
preto propniamênio io, ed por cen- 
to para, gratificação, da, directoria e cus 
teio; do estabelecimento, e 1 oitavo para! 
creação, do. fundo de | reserva do: banco. 
O mutuário paga mais 3 por cemto de 
amorlisação, dos. -quaes 2; por cento reu- 
nem-so aos Spot cento, .do | premio pro- 
Priamonto, dito para constituirem, O quro 
de 7, por cento ide. titulos 'ou obrigações 
bypolhecarias “que o. banco emitlirá. Os, 
emprestimos - hypolhecarios ,são da dura- 
ção. de. dezoito; annos , não. querendo: o 
imutuario remil-o antes. Denomina-se 


«José 
prendeu hontem-(L de Março). “a 
pião do,snr, Ro 
ohy- ,» Domingos Josó Mai no Viana s| 
ociante, de escravos, raorador à rua 
de Santo. Antonio ,. por-estar. defi 
mente condemnado ab mezes de; prisão 
com trabalho: e multa correspohdente na 
Parahyba. do Sul. Este individuo é o 
que Toz fechara casada rua Direita, per- 
tencente-no finado Felix Antunes Moreira. 


— No dia 18 de Fevereiro proximo: 
passado teve lugar a segunda sessão da 


=A 
Ei 


ED 


reiró) 


— 10 snr;, subdelegado de S 


foi unanimemente approvado. Depois pros 
cedeu-se à eleição da directoria, que: fi- 
cou composta. dos snrs. João Bernardo | — 
Rodrigues da; Silva, caixa ;: Manoel Nu- 


— O, sur, Antonio Joaquim Bernar- 
des, thesqureiro do: Banco do: Brasil, pe- 

«demissão. daquelle:cargo. para estabe- 
-a|lecep nesta: PeRquina casa, de commer- 


mpi: “is 


sulte, ahi a maior parte dos, negociantes 
de. largas e importantes transacções, e 
elles lhe dirão que não é possi El a rea- 


semelhante medida qualquer qu E 


companhia -de “Seguros; Maritimos Rege-|'. 
neração ,. para, apresentação ide parecer) - 
da comissão de: exame. de contas, quel. 


“|— Jeronimo Ee 
| José da Rocha, 6º 


105: 1018142 


O consulado. . + 279:14058224 
Durante o mez passado cunhou a 

casa da moeda: 

Em prata. 107:0008000 

Em ouro. 292:4038877 


— O snr. Joaquim Bernardino da 
Costa Aguiar, redactor do «Tyranno», foi 
recolhido á casa de detenção no dia 2 
do passado, por ter sido condemnado a 
6 mezes de prisão e multa geral á me- 
tade do tempo, como incurso no grau 
maximo do art. 237 $ 3.º do codigo 
criminal, por sentença proferida em grau 
de appellação na queixa que contra elle 
deu o snr, Manoel de Mattos Araujo, por 
abuso de liberdade de imprensa. 

— O agente do snr. Price parlici- 
pou hontem (3 de Março) que está con- 
cluida a nove ponte dos Caramujos no 
caminho de ferro de D, Pedro 2.º e pó- 
de a companhia abrir o transito publico 
até Belém : em consequencia a directa- 
via mandou proceder aos exames neces- 
sarios e conta que os seus trens chega- 
tão a Belem dentro em poucos dias. 

— Consta por um mineiro chegado 
do interior, e que pousou no rancho do 
Pinheirinho, alem do Pirahy que nas ter- 
ras dos pastos do mesmo rancho perten- 
centes ao snr. Lomba existe ouro em pó 
em abnndancia admiravel ; asseverando 
o mesmo mineiro. ter-lhe dito o dono das 
terras haver já apanhado algum. 

— A organisação da companhia para 
a estrada de ferro de S. Paulo, que se 
devia elfectuar em Londres em Fevereiro 
está adiada por causa da questão italiana 
que tem posto os capitaes em anciedade.. 

— Uma preta liberta «que teve tros 
ou quatro filhos de um negociante, diri- 
gia-se hontem (8 de Março) pela rua quasi 
em estado de desespero,, levando uma 
filhinha no colo e outras duas à corre- 
rem e chorando atrás della, Chovia bas- 
tante, e isto chamou a altenção de um 
moço curioso, que seguiu à mesma em 
direcção à praia de D. Manoel. Chegados 
junto. á ponte dos despejos, a preta se- 
guiu por ella a NANA [EM quando 1 na e 

emidade: opposta susp spapalinaa,origgo «orianci! 

que levava ao colo e ja atiral-a ao mar, | 
O curioso que a tinha seguido lança-se a 
ella c obtem suster-lho' os braços e em- 
baragar-lhe a perpotração de tão horri= 
vel orime | Grita por soccorro, apparecem 
outras pessoas! e conseguem prender a 
preta o, conduzi-la. á policia, Consta-nos 
Es abi ella. “declarúra que maus tratos 
do pai de sous “filhos a tinham | 
áquelle desespero de . ppteaor assassi- 
na-los e depois suicidar-se | 

As nolícias das» diversas provincias 
do imperio eram destiluidas de interesse. 
-N'uma. correspondenci 
Rio de Janeiro. ao. «Jornal 
»llê-so o; seguinto E 

Uma das maiores novidades dos 
ultimos é a de que o snr. visconde 
Haborahy,. que se prestou novame 
ser, presidente, do banco. do Brazil, .tra-| Do 
ctará de realisar a fusão dos, diversos 
bancos que . lana df um só, 10 «do 
Brazil.» 

Afirma -se “ques. exe. 2 entende q que 
a multiplicidade dos. bancos: traz, -gran- 
des inconvenientes ao credito publico. el 
ás. transneções , particulares. Re) 
= Resta agona examinar se se rea- 
lisará esse. pensamente de juncção em, 
um, só banco, dos fundos e- Pntenassema 
fodôs quantos, existem. 


-+Babia,» 


é sou acompa- 
boa gente que essa fu- 
jo so realisará ; o para 
ligo reforir-me- hei mes- 
provincia da. Baltia, con- 


provar-lhe 
mo “a essa s 


lisação desse desejo : ainda 
— «Aquelles que tenta 


) mais : 
m abas 
o seja 0 
vulto que façam no paiz, | 
gar inconfestavelmente. AS 


hão de nauíra- 
á Es 


MARÇO. DE Rad 


agi 


vo — Antonio “Ferreira d' Araujo, . 35 a. 
casada — Antonio Alves de Souza, 65 a 


Joaquim Pereira. da Conceição, 
Francisco Pedro Gamboa 
Malheus, bo oro HO 
riano Ribeiro, a 

sé Toixeir go 

co Gom 


a. cos 


Mo onoel Vieira, 
ia dao dai 22 


quim Pereira Barboza 

los: Joaquim CE EB) 
Domingos Alves, Ferreira, Leite, | 
da Silva, o 
- — Antonio Ri 


8/Sousa, 23 a. 


irigida do] Tei 


“jbem, 
di 


- João Pereira Correia, 68 amnos, viu=| 


— | proposta , que sif 
ad 


— Commendador Henrique José Caminha, 
40 a. viuvo — Joaquim Candido da Cu- 
nha, 68 a. — José de Mello Botelho, 50 
a. cas. — João de Deos Souza, 11 a. 
Roza do Coração de Jesus, 25 a, — Jo- 
sé Ribeiro de Mesquita, 35 a. — Miguel 
Teixeira, 28 as solt. — Francisco Marques 
Dias, 18 a. solt. — Joaquim Pinto do 
- solt, — Antonio Esteves 
d'Oliveira, 26 a. — Albino Antonio Ca- 
marinha, 18 a. solt. — Bernardo An- 
tonio de Moraes, 25 a. — José Gomes 
de Carvalho, 26 a. solt. — Victorino No- 
gueira, 27 a. solt. — Coronel Joaquim 
Candido, 72 u. cas. — Domingos dos San- 
tos, 15 a. — Antonio Gonçalves Duarte, 
51 a solt. — Miguel Augusto da Silva 
22 a. — Manoel José Correia, 22 a. — 
Franaisco .d'Assenção e Souza, 14 a. = 
Josó Vicente d'Assenção, 32", cos, — 
José Correia Guimarães, 36 a. 


solt. —Ma- 
noel José de Castro, 78 a—Miguel Antonio 
td'Almeida, 65 n—Manoel Pereira Jardim 
36 a. — Manoel Machado, 16 a. sol. 
Victorino Pinto da Silva, 24 a. cas, 
João Eduardo dos Santos, 22 a. — Ma- 
noel José Paes, 24 a, solt, — Paulino da 
Silva Gallet, 26 a. solt, — Silvestre de 
Pinho Carvalho, 54 a. cas. — Maria do 
Carmo de Jezus, 81 a. viuva — Joaquina 
da Bella Cruz, 60 a. solt, — Joaquim 
Gucheiro Osorio, 19 a. solt. — Joaquim 
Dias Leite, 20a. — José Gomes Vieira 
Guimarães, HO a. — Antonio José da Cos- 
ta, 18 a. solt. — Francisco da Silva Bra- 
ga, 259. solt. — José Li urenço Guedes, 
7 a. — Antonio d'Oli , 24 a. — João 
Gomes da Silva Neves solt. — Joã 
de Sousa Carneiro Cruz”, 38 a. cas, — 
José Gonçalves Netto, AO a. cas. — Anto- 
nio Freire dos Reis, 31 a. solt. — Josó 
Antonio Correa, 40 a, cas. — João Men- 
donça da Silva, 50 a, solt. — João José 
da Costa, 45 a. cas, — Manoel Pereira 
Dias, 63 a. viuvo — Domingos José Fer- 
reira Guimarães, 21 annos, solt. — José 
Lopes Gonçalves, 29 annos, solt -— Ma- 
noel Martins de Lima, 15 a. — Anto- 
nio José do. Valle, 24 a, — Antonio Ki- 
eiro Gomes, 27 a. — José Ribeiro da 
ilya, 18 a. — Manoel Faustino da Silvei- , 
ra, 28 a. — Francisco José da Silva, 40. 
a. — Luiz Borges d'Almeida, 33 a. — Josó 
Luiz d'Azevedo, 21 a, — Francisco d'Oli- 
veira Os 25 a. — Barbara Maria do 
Jesus, 5 55 a. — Manoel da Silva Raposo, 
35 a. — Joaquim Pinto de Carvalho, 19 
a, — Joaquim Salgado Vianna, 47 a, — 
Bento Pereira V 8 a cos. — Ma- 


o nos Coelho da Gosta, 15 a. — Manoel 


de Terra Pinheiro, 16 a. — José Machado 
Teixeira, 20 a. salt. — Manoel. Thomaz 
Bezerra, 20 a, sal! — Antonio José Gon- 
calves da Costa, 5 0. cas, — Antonio 
Pereira, à a. — Anna Theodora 
de Menezes — José Cactano d'Oliveira 59 
a. cas, — Antonio José da Silva, 42 a. 
solt, — cisco José das Neves, 49 a. 
armo Pereira de Moraes, 22 
uiz de Barros, 16 a. solt: — 
- Ferreird da Croz, 20 a. solt. 
vio dos Sáítos Xavier, 25 a. solt. 


E o Pereif Rj Miranda 72 Fives 
Emil a, Candida , a. — Francisco de 
Sampayo. Adrião, 


Manoel Borges, 
30 a. — Joaquim Ferreira, de Sousa, 18 
Diocleciano David Soares Pinto, 21 
|a. — Antonio Ferigira do Serpa, 22 a, 
— Josó Martins , 0) 0. — José Antonio 


de Sousa, im José Ferroira 
Braga, 9a o Reis Santos, 
20 a. solt Joag d 
nna dê Sousa, 
Rita Filomena de Jesus, 26 a. cas. 


a. solt, 
— Joaquim Correã E es, J4. a: — An- 
tonio José da | | di Guilhermo 


* LISBOA 2 DE ABRIL. 
x 4 « 
“ (Corresp. partie dg 0 Commervio do Porto.) 


Pelo | despacho telegraphico, que fi- 
|zemos “hontem á noite, já os leitores sa- 


ue as côntes estão prorogadas até 
EK do contente. 
k Passamos, por tanto, a dar conta do 
que se passon. na sessão de hontem. 
"omeçou a camara dos, ptiados. a 
disentir a. “impontânte questão do cami- 
o fem ro do norte, isto é, os pare- 
teres dos commisões “ácerca da ultima 
Petto. tinha apresen- 
acto. Manifestou-se 
importancia 8 


10 governo Wa 
ja-|desde loga deseja de- fé 
=|calor nos -debates, 
Pediu a palavra o snr. Carlos Ben-* 
o e pediu, que à governo declarasse se 
adoptava a propesta apresentada pelo - 
transácio » OU qual era asua 
assumpto. 
nistro das obras publicas 
logo, que à opinião do go- 
podia ser duvidosa — era u 


tentado jantes de - Serem chamados aos | 


Wanepitas a mid = Teabel-Maria, 20 em 


conselhos da corday 


RI ê 


AS Mino 
> Pa, 
A 


A. co 


RIO Di pe tag, Pad 


Zoe 


Onr. Antoniolosé d'Avila — que jm 


a doutrina co era poa s pero 
au 


postas de Jeiiapreso) pay 
terio, quetdtol a Et dosmegpio 
publicos , men! 


em ter E 
commissões ou na camara quando! ado 
ministração que lho suecede toma dellas 
a iniciativa; que portanto o projecto da- 
do para discussão de hoje mão podia d dis 
culir-so, visto que o ministerio não ti- 
nha feito declaração alguma de quo to- 
mava a iniciativa ou acceitava a propos- 
ta apresentada pela administração Nélia 
acta. 

O illustre deputado proseguiu cm 
longas considerações sobre o assumpto ; 
disse que em referencia a uma portaria 
que participava ao concessionario que as 
ultimas modificações por elle propostas 
haviam sido acceitas pelo governo, É 
que inm. ser presentes nd” parldmento, 
dovia dizer, que essa. portaria não dava 
nem tirava direitos ao concessionaria, É 


Plicações do snr. mini 
blicas, resolve passar á E parte da 
ordem de dia. » | 

Seguiu-se o snr. ministro. das obras 
publicas, que combatou a proposta | eas 
opiniões do orador precedente, dizendo 


.— que quando entra uma nova ddmi- 


nistração podia. haver um accordo parti- 
cular pafa se não discutir ui projecto, 


bs que se desvaneça todo 


tante blico o snr. 
Faustino d; Mama, e. “substituto o snr. 
visconde d rte-Côvo. Pepesmemo 

A comaga dos: «pares reuniu-se, mas 
nada fez, por falta do* numero. 

“Houve na quífita feira á noite, uma 
reunião particular de membros da-câma- 
ra alta em casa do snr. duque da Ter- 
ceira. Estiveram os ministros e póde-se 
dizer, que quasi todos os: dignos pares, 
que costumam concorrer ás sessões, isto 
é, os que se sentam na: direita ema, es- 
querda «da camara: 

Om tivo. desta “reunião foi a ques- 
ão dos caminhos de ferro e, especial- 
mento a do. contracto para- a- linha do 
norte. O governo expoz o seu pensamen- 
fo a esté respeito, como jáo havia feito á 
“| câmara dos deputados. A assemblea pres- 
“|tou o seu sentimento e achou intei= 


Elma judicioso - 


roceder nes! 


s0» estado em que se achava 
cio; é quo ssepTAça quis 
smmercio tudodfue oe 
compr' e 0 ) 
ara eitógam pat Pseu 
a junta do credito p 


fundamento para 
exigencia de indemnisações. 

Diversos dignos pares fizeram con- 
siderações sobre o assumpto manifestan- 
do à assembloa confiança no governo , 
assegurando-lhe o seu apoio no negocio 
de que se trarlavo em todos os que fo- 


que o governo, posterior não aceeita ; sbrem para bem do paiz. 


mas ném a “Boverno, nem o parlamento, 


+ podiam ficar inhibidos de discutir o pro- 


- ções, 


jecto que é dado para “ordem do é iã, s0- 
bro que ha já parecer de commissão : q 
que, portanto, a camara tinha direito de 
discutir a questão pri incipal, com quanto 
podesse tambem resolver que a não que- 
ria discutir — e que não o Ra mo- 
dificações, não. par a pro posta do 
governo transacto ; a comtudo [o] goxerno, 


* como disse , “deseja ouvir, a | opnião da 


camara. 

Quanto á ro: ) do contracto, con- 
tinuou o ilustre: istro, declarava 
9 contracto não ha de ser, rescindi o,| 
sem o governo tomar todas as precauções, 
para que-dessa rescisão , quando fenh 
Jogar, não resultem - embaraços ad gover- 
no, nem inconvenientes ao paiz, — que 
devia dizer ao snr. Avila, quê o governo 
declaron já ao agente do Me. Petto,* que 
o governo actual não podia neceitar as 
modificações propostas ao primitivo con- 
que O concessionario não 
ito “a nenhuma reclamação , 
às modificações propustas' não forem ap- 
provadas. 
* Finalmente que não havia motivo al- 
gum constitucional para deixar de discu- 
tir o projecto, e tanto “mais. quanto nes- 
se projecto não se tracta 56 das:modifi- 
javia nello recommendaçõesao go- 
verno, havia um convile ao governo para 
estabelecer certas regras para a orga- 
nisação de um systema a respeito da 
comprando dos nossos caminhos de fer- 

: logo O governo tinha direito de que- 
E saber a opiníão da camara q este res- 
peito. 

Teve depois a palavra o snr. Xavier 


“da Silva, que expoz os motivos porque 


Ss 


“contos, camh O rendimento para a m 


tinha assignado o parecer, que regeita a 
proposta de sir Petto ; e acrescenton que 
tem para si, que um emprezario, aquem 
lantos favores se lem- feito Ho decurso 
de dois annos, e durante esse tempo ain- 


da não tem executado, o contracto ; que de- 


não: tem feitó senão, apresentar altera- 
ções do seu contracto, alterações que “são 
mais onerosds pára o paiz, do que era 
o proprio contracto ; não receia, nemile- 
vemente, que elle possa fundar diroito a 
qualquer indemnisação.. 

Deu a hora quando tinha a palavra 
o sur. Alves Martins para apresentar uma 
gd d'ordem. 
O debuto continua hoje o tudo in-, 
dica que se prolongará, c que será aca- 
lorado. Ha grande numero d'oradores 
insoriptos, principalmente a favor da pa- 
vecer da maioria dus commissões. Como 
se vê os campês estão extremados. D'um 
lado sustenta-se, que os pareceres de- 


vem ser discutidos 'e do outro lado, que 


o não devem ser. mada «nos que não 


Conform pelo te- 
Jegrapho 6 vm 1 apre- 


sentou hontem . um nos regulando, 
« reformando o processo para o crime) 
de moeda falsas Yap . 

Esta medida uma “das mais. graves 

uestões quo o governo tem dê resolver, 

é importantissima para todo 0 paiz é) 
especialmente para bssa cidade, e por 
isso tractámos logo de obter uma copia 
do projecto, que vos remettemos hon- 
tem mêsmo para que já na segunda feira 
o podesseis apresentar aos vossos leito- 
rês. Seria muito para desejar que “ainda 
n'esta sessão, se discutisse esta urgente 
medida. 

O sur. riinistro du” Tizenda também 
apresentou um projecto “para ser permit- 
tida a perinutação de didmantos em 
to pertencent á corda por ti los de ( 
da interna fundada, até quantia de” 


ma corda. 

O smr. Paulo Rómiáiro, chamou a 
altenção do sr, dE do en do reino, som! 
bre o ultimo edital do conselho de sau-|/ 
de, que mauda 0$-návios de proceden-|je 
cias suspeitas fazer End 'em Vigo|çã 
ou Mahon, em, quanto não estiverem con- 
cluidos as obras do lazareto de Lisboa. 
O snr, ministro respondeu que ia ema 


migo" =thoje n questão - “do caminho « 


* Tambem houve na mesma noito à 
costumada reunião particular em casa do 
snr. marquez de Loulé. Esteve muito 
concorrida, notando-se grande mmero de 
membros “da camara dos: deputados. Não 
se tractou d' assumptos politicos. 


informações que teinos, o logar que se 
acha vago de conselheiro de ostado 
offectivo, não foi por ora provido, por- 
que ainda se espera que O nobre mar- 
quez de Louléo acceita: Se o recusar de- 
finitivomente, cromos que não será - para, 


ue ello hiomendo “senão o snt. Sosquim” An? 


tonio, d Aguiar. 

El-rei 'o snr. D. Pedro 5.º e à fami-| 
lia “end foram hontem para Mafra, donde 
devonh regressar na: segunda-feira. “ Pa- 
réce quo 'o dia 10 do corrente é o dos- 
tinado * para sahirem as corvetas, que 
devem conduzir à Lisboa 9 principe Jorge 
da Sáxonis. 

Parece fóra ka “aúvida que está de- 


cargo de procurador geralda coroa. Pata 
o logar d'ajudantê, que o snr. Guima»] 
ries exerce ha muitos annos, estava des- 
pacthado o snr. Manoel Thomaz de Sousa 
Azevedo, que falleceu na patnctro ps 
sada. 


Tem corrido estes dias e E 
naes publicam hoje, que o snr. cardeal 
patriarcha está na resolução de resignar 
a mitra. 

O conselho de saude, conforme lhe 
tinha ha alguns dias exigido o snr. mi- 
nistro do reihó já 'deu parecer sobre as 
obras mais' urgentes da enpital, e que 
mais necessarias são ara a sua sajus 
bridade. 

Publicou hontem o «Jornal do Com- 
mercio» o parecer da Associação Com- 
mercial do Lisboa sobre a reforma dos 
pautas, E'o que o «Commercio do Por- 
toy Fico nos primeiros dias do mez 


"eso o'snr. Joaquim: guaiio abs 
Santos: Cri presidente do conselho de 
. Diz-su que para este logar é 
nomeado o distincto' facultativo | Marcel- 
lino Craveiro, que actualmente se acha 
na ia da Madeirh. 

eo “que chegou ontem é o pá-l 
ga Brazil espalhou-se, que por elle) 
se linha recobido a noticia de tér nitus 
fragado proximo a Cabo-Verde o vapor 
portuguez «Amazonis» que daqui tinha 
sahido em Fevereiro com destino para 
aquelle imperio. Oxalá, quê à noticia se 
não verifique. o 
Nos fundos não ha 


POSTESCRET j 
Na camara «dos “depota 


norte, isto é, continuou o debate se 
deviam ou “não discutir-se os'pareceres 
das eonimhçes ' 


nerd 


jo ia s foram animados ! *e enor- 


gicos. 
“ O sm Mitõos Martinica disoniso 
severo O acrimonioso: sustentou, que se 


não deviam disculiy-os. pareceres, e con- 
lui, SA Mspregêntar uma moção, como 
a do sn Avila, , para que a camara pas- 
sasse 4 Seganda parte “da ordem do dia, 
[dando como fundamento que' esta discus- 
são era tinta indignidade para'o' paiz. 

* Osar. Pegado apresentou outra mo-! 
Ea “parto “que a camara, proscindindo 
queesquer prescripções i 
essa -distussho da materia. 

Ro snk, “ministro dó reino, depois de 
tranhar que os! mena: do” governo 
ansnelo fossem qs que | mo a 
epmnrO nÃo discutisse estenegocio 

ue o 
gover- 


tentou que | camara tinha” 
des e fu 


roio para isso, o" deelaroub 

[no não acceitanda as mod 
ostas por mr. Petto, nem “the 
endo Trio wind; 


“camara, porque erê q dôe-assint o) 
Br as -interessos do Eine Wok = 
Tevo por fim a palnvra.o"snr'Carlog| 


E aqui: devemos dizer que, segundo ss 


finitivamênte resolvida a nomeação do| 
e |snt. Joaquin Pereira Guimarães para o 


“Ira, José Gorhes Bryga, Domingos Araujo! - 
Duarte, José Pinto da Motta, Joro Gon-| 


|Manoé! Gomes Fernai 


a EA, a quest da entiçal ú 


prio na que: 
ro, e na da acceit 


alt mu A 
À commissão gleitora no E con- 
cluido o trabalhe” da divisão dos conce- 
lhos o-conta “apresontar o sou parucor. 
na segunda feira, 

O snr. ministro das obras publicas, 


contos destinados para estradas. 
Estes fundos, confortnie o mappa jun- 
to ao projecto são “Uivididos da seguinte 


forma: 
Braga a Volença: pelos Arcos.  444:0008 
“50:0008 


Ponte pensil-do Allo da Ban- 
deira: [conclasão)......... 

Regoa a Bragança por Villa du 
Real e Mirandela o Ponte Í 
de Mondim doBasto [con- 

160:000g 


clusão) ve...vistass 

Aveiro a Viseu por Aliorgaria 4 
21:0008 

79:0008 


[conolusão) «4. 
50; “0008 


Feiraá estrada real do Port 
Viseu ao Bussaco...... 
Fóz Dão á Venda do Ce) 

ramal para a estrada do 


Celorico ao Alvá: 
Coimbra ao Alva 
Castello Brânco à 


Cintra a Mafra” 
Estrentoz: a Portalegre [con- 

clusão) - 
Portalegró a “Abrantes 
Evora'a entronicar na estrada 
real. a 
Borba a Villa' RD ali 

“elusão) cu.u.. 
Beja a Aleacer, P. 

E) Cobras. ve... 
Estrada'litoral'no Algarv 


75:0008 
82 


48:0008 
“é 80008 


“20:00 
42: Dot 


Eis 


no ss: “00 


Es 


cum 


Conservação. 
pesa reparações pod 
os 


: “42:0008] 


) 1,000: 0003 
Como se-yô ” provincias mais co) 

templadas na distribuição des! ba 
são as do Minho, 'Traz-ób=Montes Beira, 


Passagelros “do rasii;: — O 
Vapor Tyne que: entrow-no Tejo no dia 
4 do corrente, cônduzio do Rio de Ja-| 
neiro, Bahia, o gl os seguintos di 
passageiros: y Neste 
“Antonio Pereira dn “Silva, Manoel 
Marques da Silva, Pedro José Gonçalves, 
Manoel Francisco Estevão, José Antonio 
Cominha, Engenio Deltilinbre, António 
José Fernandes de Sáj João Baptista M Mou- 
rão,' João Henrique Ulriek, esposa, 
filhos, e 5 pessoas do familia, desémbar- 
gador Diogo Ferreira do Mac 
sa, irmã, o sobrinha, Antoni 
to, 'Abtómio Ferreira U'Almoida espó- 
sa, Domingos da Costa Lima, Antonio 
Joaquim Pinto d'Araojo,- Manõel da Sil- 
va, Jaime Ferreira Pinto, José Cpélho| - 
Moltans “Basto, “Caetsno Pércita Lopes, 
José Antonio, Gomes do Oliveira, e fami- 
lia, João “dos Maflires' Barboza, An 
José Pires, Antonio: José d! "Olivoira' é 
posa, Manoel José “de Brito, Josó- Jos-|| 
quim Gonçalves, “Manoel! cisto. d'Ofcls 
veira, Manoêl Tóixoira squito, João |, 


 “ESpo- 
é Pin- 


tonio Goelho “Guimarites, esposa q 
lhos, Antonio 'da Silva Tavares: Vouga é 
familia; Joaquim: Manoel de Lima “Braga, 


ança, José ” AMTórisa Vianna, Joaquim Pin- 
to Coutinho; Francisto Martius de Cas- 
tro, Sebastião: Moreira da"Silvay Antonio 


alves Antafes, Joaquim Antonio Teixei- 
alves de 


da Costa 
o: 


Souza; Domingos Retto Mathias 


tos Silveira, Antonio Luiz Gomes Bragi| 
Junior, Florencio Dias Carneiro Guima- 
rães, Jonguim Maria da Costa Rebéllo, 
José Antohio, José Maria Jesto do Ure 
Lingã, * José Aritomo de Listurey'Emikia! 
Augusta Pedrosa, Francisco 
dos Pataco, ' Joao. Francisco Paes Barreto 
o familiay Bernardo Josó de Mattos e 
esposa; Sacintho» Augusto de Máttos'« 

'6 'ereanen]* Afstônio Teixeira da Sil 
va, Luiz “Momoe- “Rodrigues Villarinhi 
Joaquim' Raymundo d'Azevedo, Antonio 
ugusto de: Mattos Narrare, Ednardo Dil: 
asiPojot, M 
Antonio Marti 


Leite, | Simão «Mathias, 
, Antonio de Sá | 
Lopes Fornándés,"Nicol s Brumae, “Into 
nio Pereira da Costa Gama “eruma cre- 
onça, Joaquim Francisco da Silva Juri 
or, Amonia ' Rep o ingues de Souza 0: 
=| creanças, Ma | Oliveira: Maia, José) 
Cunha, “Jonquim” 
cm tida 
am A. 


o e and 
» Mou 
CURTA DER 
— Passágelros. -: O vapór 4 Lu-| 
q ed » entrado hontem ás: 8 hor; 
man 


apresentou um projecto para-ser aucto-|- 
risadora- contrair um emprestimo de “lime hotve procissões de Hard em Val [à 


E 


a 


“| pessoas “da “ci ade," Vilta Nova dg Gaya 
“je aldeas.. qua dl 4 

1 NR Etc clinaios -opo-| O 
tempo de jejuns, varreu cede z 


É |acóada, fi 


nas 
a pino que deve 
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Freba ao Eltêo d o aum 
De 
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| Ro 
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gens, pra 


Mandel Dominghos ' da" Rodha; eis An=| do 
analo 
A 


Manoel. Sosa. Carneiro, esposa é tnia cre- rê 


Forntndes Barboza Junior, Serafim Gon-|' 
Ardnj | Maudel: Dias Paz, es 
Era E 

Victorino mprela, Rraticisco dos San- 


“Tos6!) Fernane | abri 


 Ponjado, Juan Alonso, | 4 


ato 
Gonçalves Nara, nino Celestino Odo | , 


[rodo e sua esposa y Bezap, Hil 
Amonia Soares a o) sua Osposa, 


quina, Doriingos José Pereira "Qui 
rães, Eduardo Augusto Allem, D. Fran- 
cisco “d'Almoida-o filho, Estovão Homard, | 
José. Streel: Arriaga e Cunha e sua ha; 
Francisco Antonio de Castro, 

Procissão de Passos: — lon-! | 


U) 
moderno e elassito, “nem SE 
cavalgar, qué ficasse em ia 
'Nas estradas que eram caimbh 
os tres differentes pontos, que” Red 
o borburinhodda gentes e dos pia 
tes “de divoi astas, era, lítimenso. 
Parq a obre tuda, aco 
de povo pela via terréstro “o “fl 
incessante! desde Pela! Manha até 
tarde. » pie Panos ou 
A" Foz dbuiliram alguris ditos de 


sar d 


a eomivel. 
Cissão ia com muitá 
Eau ndo-lhe “a ra sem e 
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gam um povo a tolerar o que” 
imposto nos dias de revezes; , 
ca quando elle “retoma a plenae in ira 
posso do seti;poders 


15=] 


“Todo o. bnioçad nossa gpalitica hj 
desde 1815, mesmo no tempo da Res-lg 


tanração, foi ane Ps 
da violenci ada qui ade; Saga 
add ai, nieioa 
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A “Meroica impor- 


uropa ; se 


ode gos 
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«Sia pr tai 
Rod pi, Nba ha 
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m 0. sen'volo ou sua assi- 

ane dssiín a ral 

ei tráctará todas as qies- 


oi! nesse numero «hs fi 


3 


a Puno de manufa- 


clura “ingleza, cuja Heorou, sa 
“4 "Rea ig "Bild id 
apeni ás. de Janeiro. ja manitei- 


pá do sal, qu, Ra 


começava à 
E o conservou 


ialmen- 
ais do 


ir 


ERA 
rasoavel co) às finda 
tendo provisão o prado procuram bara- 
feal-o. 


o gêncios de exportação apenas às vens 
das ido vafé excederam ús de. Jáneiro , sendo 
menores as de ussucar e couros, E posição 
é pneiles 7 z TR 

m cambio depois das ções» fecha- 
das para o ERRAR lo qu se. lem fei- 
to: nu dia 18 abriu-se sobre Londres a 25 e 
meio frouxo, é desde então a faltá de sat: 
dores é a necessidade que ha db fazer vês 
é | messas ao melhor preço, tem impedido a rea- 
lisação de transacções mais Srultudas. 

- Não sommam, pois, vs El 
hoje sobreessa praga a del 5,000 a aa cam- 
bio Nuctuante de 5 n quarto a 256 meio d, 
Sobre Pariz hóbve' nv dia 21 um saque 
de 400,000 fr. a 873 rs. Sobre Lisboa e Por- 
to 
ur 


tem regulado em pequenas operações a la- 
la Ep uinte: 
il F e. 


= 9 dias vista 
8)» o 


pela nioe- 


E pe dade italiana; para prevale- rs 
RES oninsula é Eagnar 
de toda-a «Bu sofreu altora- 

conserva-se nos. fis aBp ceta 


ão it 


poupará, o A, 5 perturl ai 
agitação esordens, às, sanguinolen- 
io Pata ias, E amei a ETA que ha/ 


tantos os, somos, testemunhas.) », 
meme 


ee» 
“PARTE COMMERCIAL. 
* ALFANDE GA DO, PORTO. 
ARA «ph nest n pagãos; 


PARÁ, Lo Ny Mares Tarmênco, 
Oliveira Eenreira ain á 


contas o go RE o — 


de Torres & E a 
trigo cur 
LH “mn ia 
E “MANIFESTOS EM 4 DE AmRIL, 
CA. Sopas ele H. orar Um E 
e. Antonio Soares Leile, a. narte, Coe] e 
Silva, cátda 00 noi do! EA o Sagcos com 


de figo, 764 v: 
de 


8 custo epim debito, 
neo o Me 

ton, a An 

chaldrões 


DE 
+ 


18 aREÇÃS 
o Luis Gomes; a; Antonio 


do a 


ii são, 259 
gtarga: 110 


ias mer- 


Nitog; res, sp ton, c. José 
o mad nos RS 
dinhg sos cado come 


Pr a Eca 


A o 
o ELE Ain, Rae | 


eg op 
LL am af Pr cw. too 


a 


e. E 


don. 


no. E qOUHAO, Ae — La- 
Machado. . 
Ator io 


Lo Bo Amt 


donas 
ne 34 ton, 6, 


José jà 
co pRnMeigr Bhydpomis “tosê 
Ny jaDeM sipd d 
LISDOÃ=Vap. dsilaria  30R1 
tente, pgs prin sao da 


pi 


icuixas, AB ceembbação + qa | 


ab 


Assucar> 
“barricase o quo qéo 
Café—2 sacco: 


ps ii 


5 o can 
Lj la 
ac ta É 
in ee 


o lu, id AR rdento. y 
espia at Etna E 


E pa, contra a. bd É, 
riaca ; é à assentará lun- 
o ne 


Iapozar 


Dotirádo, 60 fon, c.| - 
& 


font sabe a fls o a “e gire de 


preços a que não sk sujelláramos possui=| - 


ra as, cad fire 
mercado de 


relés heltam: já frosto Memá 

IMPORTAÇÃO. 
- VaZEITE DOCE BE-PORT. — A aeli dai 
que ultimamente notamos na 


vimento. , 
-0s É 


genero, e que, apezar as suas é) 
si simoltanens, não sóo manteve dim 
sitão, mi “até. elevou 08º seus preços, tonti- 


e oo ion Db. mam vendendo-se 250 barris 


A ey deste & genero, + prejudi- 
cad? “tm todo o mez antetior, não só pela 
nao OO dal que pita armazenada. 
6; 200,000 “algueires) “como pela in- 
lerrupção remessa par winterior, 
se dojê pouco 
ter'o tempo permitido, redunão do di 
silo, &) pe consequencia animado o merca: 
as quasi successiyas entradas com qué 
tel providos 
(s primeiros carregamentos vendidos du= 
rante o mêz foram os do Silencio, Odelte, e 
Altila,, com cerca de 17,000 piqueires, ao pre- 
go descendente Ea 700 a 600 ri 
Venderam-se depois do 600. à 700, rs. oi- 
to carregamentos com 60,000 alqueires , “dos 
seguintes navioss — Adela, Indianno , Ivich, 
Tejo, Vasco da Gama, e Gostaf; O carrega- 


s| mento do Slad S. Luiz, de Cadiz, com 8820 


alqueires, seguiu para Sail 
4 UCA ent 4 erideraim-se 59 pipas do 
Berro ee de qualidade inferior, a 
Sa Undodo e do mesino a 1105, e 2, do sTejor 
ção que 


a RA Era este jê Bento 


cresceu sensivelmento durante este, em tm 
njos, / pofizaram 


em uma baixi 


dog” k = os prejuizos que tão perene, 


rob atár d e er sá 


Er ja: gesolu 
do Lishá 


E int 
ade ra hi pi 
pe ultimo, in sy thai 


ca a Ra 

marca, Falcão, uso ndo 
pipas, marca M P 6 C, A ás 
a pia mesnio 37. pipas, m 


de inaic 


a Soda 


“Do branco, 

do aMaria,» hiat 

pias do! EActivoyr iodo é RA, a Seogooo 
Feis. Eh 


“Tolal, M2 p s. 
enderam=se no qorceo. do 


elo - TE 


qui PA 


Do Porto, — 
mez 95 pipas desvarias marcas, 
tes navios: «Felix,» «Sympalhia » aBril 
e «Santa Clara,» di 

ipas, do fAdelai 
Rm quadran e, do 
mata D, do. eluario. TVA, É 2408 


ce Sartr=e nom 
mercado ci a idade “Subindo as 
A a om destino na qua- 
ade ab EA Unid 


ein er apenas 


ia acres Ar 


áêndo di jinu as ,a! dj 
tonseguentia pouco 
Cia, Conteçaram 05 fesavio Te) 


ob 
A bipas gm Ajitá a iso mada E eo ee RR 
Des E ea é cg |dasidb interior facilitou a a 
5 pipas, Ri E ” si ado 
ta É noruisa A pe 
Renilimieno. “aaa já no “dia 2 de] ana RE 
» 10 — as E Olga 002: Pra) 
tiara jo cg oinetis 1 
, rig j mt E 


ar, Pas 


- animado O mercado de imp , dpeza 


e 


pregos! idrtrt 

ara s- Unit od: | og 
adega oa + AB000 a. dfa00 
Mediterra! ' 


ASSUCAR. Depois da partida do «Tamar» 


depreciomento de alguns generos cujas entra- 


houve alguma animação na procura do mas- 


o) tão us jeompradores e largos supprimentos 


sino apa Coto 45300 alqueire 
Es So supino é o ter 


[200 reis sobro os cp o res. 
o ndo 00 Pera 
ma! quadra a S. pol 
b a E 5 "sdppr ido E 
aixa com 


alé o dia 


12, om 


exportadores, para quem os preços ainda eram 

desfavoraveis. 

Ultimamente embora. pouco, aelivo, o mer- 

cado Gee nt melhor physiouomia. 
Venderam-se em lodo 0 niez: 


Em a 38500, e o mascavo de reis 28400 a 
Cata em ser 
Do Norte 8,890 


O caixas. 


a go 
ieam em. ser 7,000, 
Despacharam-se no m periodo 1,495 
caixas, 893 barricas. 5,649 suceus: 1 feito e 
> “roi dest à db 
+ COUROS. — A posição dos , embo- 
ra quanto a drácose E tenha a, do alte- 
ração, é contra; os possuidores, que recusão 
aceitar as olferlas que lhes fazein os expor- 
tadores: dahi a pequena venda de 1,000 cou- 
Os alé esta data, (ão pleço anterior de 360 


Hd “7,885 


Despachram-so durante “o mez 
couros, 

Ha em ser 24,000 

FRETES.— A-ham-se hoje mais firmes em 
consequencia das maiores vendas de café. 

MERCADO MONETÁRIO, 
. DESCONTOS. =Gontinuam hos bancos a 8 
- €, é na praça a 84, 8 9 p. c. para as 
s de primeira ordem, encontrando-se com 
facilidade capilacs disponiveis para essa ope- 
ração de eredito. 

GAMBIOS. — As transacções realisadas des- 
de o mez antorior para o paquete «Tamar», 
limitaram-se sobre Londtes-ã somma de lb. 
aaa ao cambio flucluante de 25 da 
25 */, d., incluindo 1b. 130,000, tomadas pelo 
governo ao ultimo algarismo, “de diversos sacado- 
res; sobre Paris, à de A 300, OO francos, de 373 
a 980 ts. as quantias maiores : essobre Ham- 
burgo ú de 3108000 m. b. de-095 a 705 rs. 

Desde então a falta de cnfé fio mercado, 
e por consequência as nO a -especulações 
elfectoadas fóra da obrigação eh que estavam 
os exportadores de remettel-) por conta de 
saques anteriores. concorreu, . principalmente 
com o receio de um coniliclo de guerra na 

uropa, para que a taxa do cambio não se 
elevasse, «antes fosse , exigida menor para os 
transaações eram propostãs. 

Nesse estado dubio e desfavoravel con- 
servon-se a praca até hoje, não passando de 
lb 95,000:a totalidade dos el realisados 
sobre Londres a 25 1/40 25%, 

Sobre Paris houve um ado “de 100,009 
francos no din 21 a 373 rs., o desde então 
tem-se fechado unicamente “alguns de menor 
importancia do 373 a 380 rs. Sobre Lisboa 
e Ronio; e regulares tem predomi- 
nado a tabella seguinte : 

a Es 


7 p. 3 dias vista 
416 p. 080 » » 
115 p. ado » » 
44 p. e. 000» » 
“No dia 15 m-se 50 centos em 


letras-de grnagitdco sobre o Mio Grande do 
Sul, com . e. de desconto, à 60'e 90 ias 
de visla. 

METAES.—O ouro continua É ser pago com 


portição. 
Durante n mez sahiram: 
Para Inglaterra, no Tamar, em 


RE 3878550 
as DA pag IA Vendiam se no 
er DO : foratii) depois ne- 
ads em Ay umaé paid PS apa 


Res tds 
PATA E 


ONG 
coela 


Aee nã -se de 38 a 24200 
JDEN-1 À 9 DÊ À RçO | DE 1859, 


REVISTA DO MERCADO. 

No curto periodo desde a Púliliêntão do 
nosso retrospecto mensal consertou-so 0 mer= 
cado de imporiação ua o em que o 
RS Pap s, Sofrendo os res, o de-. 
qui | sagradavel- efteilo: das entradas ideias 
de blguns artigos nos mezes anferi 
braleando as especulações, convidaram en 


E 


aclualmente os ii 


mai, 


po Medilerraneo sustóntam com flrineza 05, 
pegiena quantidade que existo em Ser: alê 
esta data, porém, neuhuma lransacção veio 
pan “que os compradores reconhecem quan- 
lo a respeito desse genero, gl pelas o. estado, 
ódio mercado, do como foi pelas avultadas 
6] vendas de Jatieiro. 

* Os preços do sal não teem melhorado : 
ainda ha bastante armazenado, 6 embora flão 
faltym como ha. pouco tenpo os compradores, 
não se | afloutam vlles dinda em, grandes es- 


ecliláções. 
Do polieçoa tdorespomdniRAE Nei ts 


L | guma aclividade na RBG do café para “os 


Retádoas Uvidos. 
O estado actual do. nosso mercado mo- 


* | nelario é ainda o mais desfayoravel aos quot 


tem necossidade de fazer rentessas para o es- 
traligéito. Esperava-se que às nolicias poli- 
licas da Europa influíssein de algum modo 
no curso das operações, porém ellas se não 
augmentaram a reserva dus saccadores, tain- 
bem nada alteraram: a influengia das (ca 
que apontamos em  nOssO retrospecto, das 
a mais importânio 6 sem duvida à escassez 
do ' núsco principal genero de “exportação que 
em lanto  reduzio osembarques do inez proxi- 
mo, passado. 


IMPORTAÇÃO. 

saL.—Entrarâm neste periudo 9,551 pi 
res, Venderam-se os carrega! 

Eujnlos, nagios ente», do Pe 

Legianos de 

5 jFimeiso pe 


lado do tempo. 
co Desde o. “dia 1º até, hoje 
53,000 saci 


os SERnUNES preços : 


feno ds Campos, de que havia FE, ETs 
os possuidores pelo pouco quê exisfia maid 


ou na mes- 
or o merca- 


56 elfectua- 
ram as vendas. para Esso ao atlráhia os 


Do de Santpos 1,150 caixas, 0 branco de 


aceus e. Esteio, 0 bran- 
co 00 38500 a 48600, e 0 inascavo “de 28500 


o premio elevado de 5a 6 p. c para a ex- 


seus preços, ou ânes valor natural, ante a |- 


“GEE! Desde a/ cl tl ne» as ni 
licias bo Pç os gue aaa: 
promo E ado mia niniação | que |: 

angme: dies Ei ts deste 
pe dee ga am Irati RR a 
DEBE O pino » 
vp, Tem estas porém sic 4 posi 
a ori gos es a ido 
cado 
cado a ie méaçado” AU Baia 


quanto aos | púrios de barra dentto pelo é mão + es: 
dica se 


As Mivetáns. qualidades obtem actualmente 


À ordinaria 
«boi 


48500 a 48900. 
2.º ordinaria 48000 a 48300 
jo mesmo periodo | acima despacharam-se 
24,865 saceas. 

Ha: em ser 15,000 saccas. 

ASSUCAR.—Nos primeiros dias do mez ani- 
mona Fo asnapuanie nte esto mercado. porém 
hoje -acha-8e frouxo a falla dé procura, 

«Venderaihi-se desde o dia 1.º 

-De Campos, 728 caixas, o branço de 
a a 3g5U0, e o mascavo de 28500 a 


ne Noite, 2,800 sacos, o pidusa de 38700 
a Ag4OO, e o" mascavo de 28500 a 38000. 

Picom em, ser: 128 caixas. des -Compos e 
039. barricas e saccos do Norle. 

liespacharam-se desde o 1.º do moz até 
esta data 510 caixas, 101 barricas, 296 sac- 
cos, 9 fechos e 6 lolas. 

COUROS. = Niitobrat st apenas 500 para 
o Porto. 

Despacharam-se ENT o mez 5,850 sal- 
gados para o Havre. 

Ha em ser 23,298, 

MERCADO MONETÁRIO. 

DEstostTo. Nos baucos 8 p. c.. e na pro- 
ça 8 e meio e 9 pc, com facilidade. . 

caxmios.—Nãv caleulamosem mais de lb. 
590,000 à totalidade dos saques efectuados so - 
bre Londres au cambio fluclhante de 25a 25)º 
e meio, sendo as maiores quantias fechadas 
a e nm quarto, depois da chegada do 
aTyne». 

Sobre Paris orcamos em 1,200,000 fran- 
cos as lransacções realisadas antes do aquete 
de 373 a 380 :s., e posteriormente de 380 a 
390 rs - 

Sobre Hamburgo não elevaram-se as ope- 
rações o 100,000 m b de 715 a 720 reis 8 
maior parte. 

Sobre Lisboa e Porto tem regulado para os 
ultimos pur a tabela seguinte : 

n8 sex a 3 dias vista 
» 


a 30 
.060 » » 
.290 » » 

APOLICES DE ty p. c—Fethou-se a ultima 
venda a 106 p. 

METAES, Una hespanholas, tem-se ven- 
dido pequenas partidas a 928500. 

Movdas de 168, negotiaram=se hontem e 
hoje a 178. 0, 

4 mocda- nacional de ouro 
obter de 5 a 5 e micio p: c. 

Acções Danço do Brazil :—Realisáram-se no 
dia 1,º transacções de pouca importancia a 
Eis & 1058500 de premio : 


068, e hontem a 1078, 
ram-se hontem a 168 de premio, ex divi- 


» 


continua a 


Banco Commercial e Agricola ;—Negoei 
dendo. 


Novo Banco de Pernambuco : —Foram ne- 
gociadas ro dia 1.º em nm pequeno lote a 
258 de premio. 

Estradas de ferto D Pedro Il —Tem-se 
mantido a 38500 de desconto : no dia 2 ven- 
derâm-se 30 a esse preço. 

Companhia de seguros Fidelidade, —Hou- 
veram até huntem vendas regulares a 4g do 
premio, 

[Ext do J, do CG. do R. de 1.) 


BAHIA 12 DE MARÇO. 
Movimento do mercado de 24 a 26 de 
Fevereiro, 

IMPORTAÇÃO. 

Inglez primeira aliado ven- 

de-se de Aga 259 o quintal, 
ALOATRÃO.=Existe 05 90 barris “que vit 


P ota e ERA ass 450.4726900] cam de ericommenda. 
ara o Rio da Prata, ni a 2 É CE. 
E, pi md “droga a RR EE DOGE.=Ultima verida foi de 48800 


je SALDe  Cabo-Verde . vendeu-so a 700 
reis. 


CODAOS Mando existe em primeira, o 
on o preço de 78. 
CATE! —Depois da venda feita em” leilão |! 


d'uma a le Coravellas, apenas se ven- 
deram 1000 saccas de dentro a Em 

CACAU — As pequenas partidas qu ca pa- 
recem são logo “compradas adge por 


artoba, o 

LOUROS. Nada se fez esta semana; pre- 
OS noiminaes. 

MADEIRAS. — Entraram 1000 toras de dif- 
ferentes qualidades ; seus precos são conforme 


luzia? 
(Ext. do ty dagaahia:) 


e, 


PERNANDUCO 12 DE MARÇO DR 1859. 
ltevista semanal. 

CAMBIOS. — q aceãe sobre Londres a 25 
e meioe 26 d 8, sobre Paris a 380 rs. 
por fr. & ao par Padre o lo de Janeiro : 
saques sobre: Londres montaram a cerca de 
121,000 libras estorlinas, sendo 60,000 n 25 
e meio 20,040 a 25 e trez quartos, e 40,000 
a 

“ALGODAO.—A 
se de 8700 a TAI 
Lendo entrado 268 saccas. 

AGOARDENTE. — Vendeu-se a. 


meira qualidade sta 
e-a segunda E 78200, 


pi 


E ASSUCAR.—A entrada regulou p (000 
saccos. Os brancos sofreram declinação, sen- 
do compradas pelos arinazenarios de 38400 a 
3800 pela 2º e 3.º sorte, a 4.º de 98200 a 
38300, e o someno a 28800, assim como os 
mascavados de 28500 a 28600 por arroba. Ti 
zeram-se, algumas vendas do mascavado Ami 
ie; 


OO 6 C 


Idem a rs. a pipa. . 
Os: banei a ti ag 
e. e os particulares de 9 tão 

FRETES —Do assucar da Parahiba | E a 
Canal a 67-6 por tonelai 4 


“ PORTO 4 DE ABRIL: ai, 
A pgre 6 horasda manhã. RAR 
fa, barra à hiales, sendo Lo Antunes 1.º, 


os hiales Precioso, e Novo Tei- 
eita! dertadti 
- Ás 8 horas appareceu 1 rasca ao oeste 
e ús 9 o meia 1 lancha hesp. no norte, — 
"s 10, horas havia calmaria. 
barca «Leonor» entrou no Tio Grande 
do Sul, com 60 dias de viagem. 
—0 snr. Filgueira parlicipa-nos dê Vigo que 
no dia 30 de, Março havia entrado naquello 5 


«| de 


no dia 3 subiram R 


I 
AD dan Erg Toa AE ERRO t nas qualidades, muito variam de 1008 a 3008 a 


0S| SETUBAL. —Pat. Cruz 1.º, c: Sontos, 


656 por 


porto darribada torgada o cobique Villa Nova 
Porlifhão com destino para Vianna em las- 
tro; é h/ rasca Adelaido de Caminha para S. 
Aogiicg com milho, 

1 do corrente que tambem ali dera 
a para fazer quarentena o brigue Ama- 
lia 4.º procedente de Pernambuco com des- 
tino para o Porto, com carga d'assucor ema- 
deira, - 

RIO DE JANEIRO. 

Entranax nesto. porto em 10 de Fevereiro 
à barca Novo Tentlador, em 22 a barca Mon- 
teiro 2.º, em 27 a barca Fernandes 1.º todas 
tres procedentes do Porto=em 27 o Drigue 
Imperador procedente de Swansea—em 2 dé 
Marco os palachos Iberia, é Diligente e o 
brigue Conceição (de Maria, todos. tres pro- 
cedentes de Lisbod—em 70 brigue Esperança, 
da Ja de S. Miguel, e a barca Seuhora da 
Guia, de Malaga. 

— Saminas em 11 de Fevereiro o patacho 
Sousa & Irmão, para Cabo Verde—em 12 a 
barca Adelaide, para o Porto por Lisboa, com 
varios generos e 62 passogeiros—em “3 a 
barca Hortencia para Pernambuco—em 16 a 
galera Joven Carlota, para Lisbodê-en 25 à 
darca Tejo, para Pernanbuco-em 27 a ga- 
lera'Dous Antigos, para Lisboa—em 8 do Março 
à galera brazileita Aurora, para o Porto por 
Lisboa. 

Alem das embarcações entradas acima 
mencionadas, ficaram surtas no Rio de Janciro 
os seguintes 

Galera: 

Barcas 

Brigue: 


Yasco da Gama, e Saudade. 
Aliila, Silencio, é Duarte 4.º 
União, Venus, c Restaurador. 


Patachos : Julio, e Paquele de Loanda. 
Escuna Traviala. 

BAHIA. « 
Estavam surtos na Bahia om 12 de Março 


os seguintes navios portuguezes : 
Barcas: Novo Elisio, é D. Francisca. 
Brigues : Serihor do Bomfim, Tres lemãos, 
Minerva, Anna, Encantador, Lusitano, e Omni- 
um, 


Escunas : Chegou a lempo, Boa Estrella, 


Cybele, -e. Delia. 

A barca Santa Clara sobiu da Pahia para 
É Porto com escala por Lisboa, no dia 11 de 
M arço. 


PERNAMBUCO. 

vDRAnAM naguello porto no dia 17 do 
iro o hiate Yoador do Mondego, pro- 
codente da Figueira —em 16 0 hiale Trium- 
phante, de Lica — em 21 o brigue Improó- 
viso, dg) Rib de Janeiro — em 246 0 hialó Ma- 
ria, e 0 potagho Tarnjo 2º, ambos de Lisboa 
—em 25 0 brigue Zarco — em 10 de Marçó 
o brigue Active, em 11 a barca Hortencia, 
e om 1 a barca Tejo, todos procedentes do 
to de Janeiro. 

Saunas em 13 de Fevereiro o brigue Tro- 
vador para Palmouth, com assucar—em 17 0 
patacho Maria da Gloria para a Pigucira— 
em 20 o briguc Amalia 1.º com assucar para 
o Porto—em 24 a barca Maria José, 
sucar e madeira para Lisboa—en? 2 de Março 
à barca Simpalhia, com assucar para o Porto 


—em 6 a galera Olinda (que havia entrado 
do Rio de Janeiro em. 27 de Pevereiro) e a 
barca Lima 1.º ambas com assucor c couros 


para Lisboa—em 14 0 brigne Esperança, cony 
assucar: para 0 Porto, 


——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO, 


PORTO 2 DE ABRIL. . 
. ENTRADAS. 
TIVERPOOL, “9 dias. — Pat. Josefina, e. ER 
“a João H. Andressen. 
PADRÃO, 2 dign.=].. 
tnilho ! Casses & Filhos, 
MUROS, bo 4. hesp. D. Antonio; c, Vil- 
RA o á ordem 
HAMBURGO, 50 do set hol. Calhariena, e. 
Zeegers, trigo a Silveira & Filho. 


Aguila, 0. Marino, 


BLYTH, dias. —ph. ing. Aralhusa, co An- 
“ “VINAGRE E VINHO.—Não hoiúve venda 
importante, ese, suslênta o preço de 2005 a derssen, carvão a! a . k 
é EXPORTAÇÃO. ob Ro Tg Feliz Bpstigo es Ra lastro, 
ASSUCAR.—Depois das ultimas compras) IDEM =. Armindo, & Vianna, lastro 
E o eau «do valor inglez a 26 e | COLE OR Pat. * artuna, &, Delgado, vi- 
não tem havido compras; conservam os 
JANEIRO. rea Oviveira, c. Silva, 
rosa di lerra To la qualidade de den- FIO EEE 


TENRA NOVA.—Br. ing. Chanticleer, e. Han- 
ford, IA 


Harmony, c. Messerry, sal. 
LONDRES. É papo ing; Adonis, e. Pentin, gado 
e vinho, 
a IDEM 3. 


ENTRADAS. 

CAMINHA, 2dias.—hH. Romeiro, -c. Pinto, milho. 
PADRÃO, 2 dias —Liue. hesp. Luiza, e. Luiz, 
milho, a Feliz to ndes” Torres & C.4 


IDEM, 2 d esp. Patronila, e. No- 
RABO amil estro. | 
DEM, 2 dias. hesp Rio Ulla, c. Bar- 


reiro, milho, ao nitsmo. 1 
IDEM, 2 dias. — Lahê:  hesp: ieajraro; A 
Vasques, milho, a Bazaes e 5 
LISBOA, 1 dia. at Lusitania, c. — Boniónte, 


passageiros e encomtueadas, a Miller & C.º 
SUNDERLAND, 42 djs — Br. ing. Word, o. 

Me. Bac, carvão, 4 companhia do gaz, 

SAiiDAS. 

Tastro. 
PARA"..-B. Paraense, &: Rocha, varios gener 
MANANHAO.—B. Carólina, c. Aniaral, var, 
IDEM.—B. Linda, e, Sáfilos, varios genoros, 
RIO DE JANEIRO, gal. Nova Subtil, apassa- 


ERARIAS. 


Publicaram-se os motivos 
mais favoritos da. opera Avoldo do maos 
tro Verdi, contendo & Dueto de sopra- 
no e tenor, aria do tenor, alegro da 
jintrodueção, e aria de dama, transoriptas* 
por Allonso Conde, Preço 320 rs. 

O primeiro d'ágosto, Mazurka por 
de Francesco, Preço 240 rs. 

Vende-se em asa do Editor Henri- 
“lque Barreto, rua dis Hortas n.º 70, o 
oa Livraria de Cruz foutinho aos Caldei- 


“|reiros n.º 14, 


“NNIR 


Venda 


UEM quizer comprar a quinta 
Q Far Comba pi 
da, ito de Villa Real, que 
se «compõe de boas vinhas, 
terras de semeadurá com agua deregar, 
lagares, casa d'habitação, armazem e fo- 
ros, que se lhe pngaít, pode dirigir suas 
dropostas por escripto pelo correio a An- 
tonio Maria de Almeida d'Azevedo da Cu- 


nha e Vasconcellos, morador na Villa oe 
S. Pedro do Sul, ([586; 


5 JE 
Praça do Commercio. 
O dia 16 do- corrento pelas 44 horas 
da manhã no local das obras da Praça 
terá de proceder-se á arrematação de, gta- 
des e cancellas de forro usadas, que po- 
dem ser examinadas em qualquer dia ni 
santificado. (602) 


NTONIO Gonçalves Junior, com arma- 
zenr de cal na muado Sá-Bandoira, 
participa aos seus conhecidos e fregue- 
zes que de hoje em diante principiará a 
assignar-so Antonio Gonçalyes de Oliveira 
Torres. : (603, 
us 


Vende-se nos Campos de 
Coimbra, 


S regugngos pertencentes qos herdei- 
1] ros de- Luiz José de Brito, na exten- 
são aproximada do 1200 aguilhadas, sendo 
alguns situados em Ansos, concelho de 
Monte-Mor-o-Velho. Para exame de titu= 
los e ajusto em Lisboa rua do Patroci- 
nio n.º 119, para inspeeção demappa e) 
esclarecimentos esta cidade rua da Ban- 
deirinha n.º25, e na quinta da Boiça do S. 
Amaro perto de Coimbra. (604) 


Loteria de Lisboa.. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
C das Flores n.º 1 c 2 junto á Igreja 
dacMizericondia, c delvonte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280,- tem 4 venda nas 
suas lojas Dilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas par; sente loteria, 
cujueximeção deve principiarno dia 12 de 
Abril. 

Os mesmos snrs.-venderam parto dos 
seguintes premios em cautelas de 250 
rs, AO vs. e quartos, 

Numero 5:617 com 2:0008000 rs. 

Numero 1:632 com 1008000 rs. 

* Numero 1:891 com. 1008000 rs. 

(402) 


uma escrivaninha grande pros 


MW pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. 


ENDE-SE 


po dt 
ÃO se tendo effectuado a arrematação 
N para o, fornecimento do generos de 
mercearia. para as dietas dos doentes do 
Mospital Militar «esta cidade, a commi 
são adminis q do mesmo, novamente 
convida as pessoas a quem convenha o 
dito fornecimento, asprompto pagamonto, 
a comparecerem no: edificio do indicado 
hospital, pelas 14 horas do dia 6 d 
ronto, “para so proceder a nova Jici 
Porto 1.º de Abril de 1859, 

O director, , 

do Mo N. dos Reis. 
(590):| 


RANGISCO Van-Zellor & C.4, tua 
F Nova dos Ingl n.º 48, ven- 
dem garvalas inglozas de boa qua- 

“BA. idado, a AHAOO da barca, ou a A$500 
do” nemazem, em tambem meias gar 
vafas à preço comodo. (592) 


MA senhora siuxa, moradora na rua do 

nheiro n.º 2, ollerece-se a dar, por 
modico “preço “hospedagem e educação 
civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos: nesta cidade. 


M o dia 12 do corrento mez d'Abril, 
E pelo meio dia na casa do Tribunal 
do Commercio se ha de proceder dá arre- 
suatação do. «Briguo Mattos 4.º» surto no 
Rio Dguro, com todos. os seus aprestes 
o apparelho constintes da louvação tudo 
avaliado na quantia-de 8:500000 rs. e 
pertencente 4 massa fallida de Joaquim 
Duarte de Mattos ivão da fallenci 
Pacheco. “(59 


WI ENDEM-SE uns lotes, mostrador e ha- 
lanças na. rua do Bomjardim n.º 430, 
.. (601) 


E E 


n.º 445, se 
vendem oxos do gallinhas das melho- 
res qualidades, 4,40 1s. cada ovo. = 
LU 
[e 


PURO UPE A 
GA-SE até ao 8. Miguel, uma optim; 


“na mesma vua nº 75, com q) 
— Andrado. ', (415) 


7-2 “RR 
E” o dia 9 do corvento mes, de Abril, 

ao níio dia, no Pribumalido Commer- 
cio, se tem de proceder à arrematação 
judicial das dividas-aetivas “da massa fal- 
lida de Munoel Francisco mardes, cons- 
tantes da lista respectiva, — Escrivão da 
fallencia Pacheco — ER 


Nº deposito da” fabrica 
doleados rua de Santo 
Antonio n,º126, vende-se 


- ecapa para o chapeu por 


- 48500 reis, 


= capa de montar, polainas. |. 


LO Juizo de Direito da 2.º yara dosta 
p cidade o cartorio do escrivão. João 
Joaguim da Motta, se passaram editos 
em data de 24 de Março findo com 0 pra- 
io de 30 dias a chamar o requerer toda 


reito á justificação que requereram a Ba- 
roneza de Santos D. Corolina Augusta de 
La Roque, viuva e seus filhoseJoão Fer- 
reira dos Santos Silva, solteiro 6 do maior 
idade, Carlos Ferreira dos Santos Silva, 
e sua mulher D. Adelaide Guilhermina da 
Costa Santos, dr. Americo Ferreira dos 
Santos Silva, Geraldo Ferreira dos Santos 
Silva, solteiro o maior; e D. Elisa Fer- 
reira da Costa Lima, e seu marido José 
Joaquim da Costa Lima, todos residentes 
nesta mesma cidade, como unicos repre- 
sentantes e herdeiros de seu fallecido ma- 
rido e Paí, o Bafão de Santos João Fer- 
reira dos Santos Silva, bem como à aver- 
bação de cem inscripções d'assentamento 
com o juro de 3 p, e. da divida fundada 
dagunta do credito publico, do capital de 
um conto de reis cada: uma, as quaes são 
as do n.º 23465 a 23564 quo pertencião 
no fallecido dito seu marido e Pai; afim 
de que, quem se julgar com algum di- 
reito a oppôr-so o venha dedusir no dito 
praso designado, a impugnar tanto a jus- 
tificação como a, averbação das ditas 
inscripções sob pena do que findo o dito 
praso de tempo serem lançadas e se jul- 
gar por sentença a dita justiicação para 
o dito efeito, c os-mais que convierem, 
(5 


89) 


M “sugeito que pode dispor 
| gumas horas do dia, isto é até as 10 
da manhã e depois das 4 da tarde; en- 
carvega-se do fazer qualquer eseripturação 
por preços muitissimo razoaveis. 

Quem quizer occupal-o, para semi- 
lhante fim tenha a bondade de deixar seu 
nome na Ferraria de Baixo n.º 161. 


M.o dia 13 do corrente mez de: Abril, 
[3 as 40 horas, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.º 66, so ha de proce- 
der á arrematação de varios moveis, o dos 
rendimentos de uma morada de casas de 
2 andares com loja quintal e mais per- 
tenças sitas no lugar das Azenhas com 
o n.º 47, em Villa Nova de Gaya; por 
execução que Miguel de Faria Lopes dos 
Santos « Companhia movem a João de 
Souza Maia, — Escrivão da praça Vianna, 

vo (080) 


Deposito de Louças. 
OÃO de Araujo Lima, tem depozito de 
louças da sua Fabrica de Santo Antonio de 

Val-piedade nos armazens do sua: casa em 
Miragaya proximo á Porta Nobre n.º 211 
a 215, aonde. vende todo. o sortimento 
de louças para todos os uzos domesticos 
pelos preços fixos da pauta da dita sua 
fabrica. Tem grande e variado sortimento 
de objectos. para adorno de jardins, azule- 
jos de alto: relevo, e lizos, do modernos, 
e mui variados gostos. Louças de grés, 
e lijollo para limpar faças. [548] 
N'! rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas, 


(444) 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua. dos Banhos com os n.º: 39e 
h hO com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde-tem duas portas 
com n.º À e outra sem numero tendo tam- 
bem tri as para as escadas do Forno 
Velho de Baixo como n.º 1, quo se com- 
põe de loja e 3-andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se no mestre carpinteiro Mas 
noel Pereira Dias na rua de Traz era 

É : 2) 


o 


Declaração util. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora: 
dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara : que tendo exercido as funeções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todoe 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c: livres pela sua 
commissão, tomando sobre si u respon- 
sabilidade de fuzer a descripção dos mo- 
veis,» ou outro qualquer objecto que” se 
iver de arrematar; o bem assim de di- 
ilo leilão e de aceeitar os lunços 
f rem, oferecidos pelas pessoas que 
correrem aos mesmos. 


* Atenção. 


TRIBUNAL. do Commercio declarou 
falido ao negociante Ignacio Thomaz 
eira, em 20 de Janbiro 1859, 00 dito 
gocianto habilitou sua mulher D. Anna 


etorina da Conceição Ferreira, por sen- 


Q 4 AMA tonta di esmo Tribunalde 21 Feverei 
Ba RS A AA A tenta do mesmo Tribunalde 21 fovoreiro 


1859, a poder 


gra! mid 
PD. dar. 


o 


mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janciro de 1859, a poder 


negociar. E ei “ais 
“PN.da 
dio 
ILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


inculca. criados, criadas de servir, e 
lamas de leito, 


e qualquer pessoa que se julguecomdi-)) 


Ma rua nova do Almada nºº9a 14, 
se recebem hospedes pot preços com- 
modos. - 57 


se deixa em poder. da pessoa, com quem 
se contractar, pagando O juro e dando ga- 
rantia. satisfack quantia por que. se 
convencionar O trespasse. q 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe durão todos 
as esclarecimentos precizos (407) 


Lenços de seda da India. 
| Ea na rua de Cedofeita n.º (ui 


Rua dos Inglezes n.º 8 €.9. 


rage se batata chegada do Douro de 
superior qualidade, a 360 rs. aarrobá. 
(569) 


= o sh ri E MORSE . 
Fundição Typographica. 
o 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 
STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
do fallecido snr. BDezan. 
Recebem-se encommendas, 
“sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
y » mesma casa, com abati- 
LG] mento de 6 por cento de 
prompto pagamento nas encommendas que 
excederom a 208000. 
Recebe typo' velho em troca, a ra- 
são de 100 1s. o arratel. E 


Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES Durlescas para. rebeca com 
V acompanhinmento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author no: frons- 
tipicio. 

Vende-se no. armazem de musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Phoroza 


n.02600 * 


Edital. 


Henrique Daniel Wenck, eserivão da meza 
da Alfandega Grande de Lisboa, o Dire- 
etor interino da do Porto por Sua, Ma- 
gestado El-Rei que Deos Guarde etc. 
AÇO saber, que tendo-mo requerido 

Penetra “& Filho, desta cidade, lhe 
concedesse o despachar 9 sacas com as- 
sucar, marca P & G, recebidas pela Barca 

Portugueza Santa Cruz, das quaes selhe 

desencaminhou o conhecimento; é pelo 

prezente chamada qualquer pessoa, que 
se julgue com direito às mesmas sacas 
com assucar, para no prazo de 30 dias, 

a contar, da. data deste, o vir deduzir pa- 

rante mim, findos os quaes so concederá 

despacho, o se fará cutrega das refori- 
das ,sucas ao supradito requerente... 


E para assim constar mandei. passar 
este, e outros d'igual (heor, quie p serão 
allixados. nos lugares do estillo, pelo offi- 
cial competente. s ) : 
* Alfandega do Porto 24 de Março de 
1859. E cu José da Silva Monteiro, es- 
orivão do: Expediento subserovi. f 

; fenrique Daniel Wenck. 
pe e he [564) 


— Distillação. 

UEM tiver vinhos para destillar, pode 
Q dirigit-se ao escriptorio da Sociedade 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã. o (489), 


il Sexta edieção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmontado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça, Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2º vol, fol. acha-se 
ú venda em Lisboa aos: Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 124000 rs: (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 

(2360) 


Ovos. 
À SOCIEDADE Agricola Industrial vende 
ovos de galinhas cochinchinas, Bramali 
Pontvas, e Dorkings. Em Campanhã, ou 


no Porto tua dos Carrancas n.º 26. 
(490). 


BRNARDO Pereira Leitão ,arrematou 
mo praça publica na cidade de' La- 
mego, em 27 deste corrento mez de Março, 
a quinta das Lngés, sita na freguezia da 
Sé da mesma-cidade, com autorisação do 
Conselho de Familja e curador dos orfãos 
do ultimo finado 
Mini pertencia, pela quantia de reis 

: 1008000, da qual serão deduzidos os on 
a que a dila propriedade estiver" sugoita 


quem a clla so julgar com direito o vá| 
alli deduzir. . de sd + 
Porto 29 de Março do 1859. 


(566) 


dente de 2 e 10 graus * 


sconde- da Varzea, .a| 


E esta quantiase acha por ordem do Juiz 

depositada nas mãos de Antonio Al naquel- 
xandre Marques, da m j | dele ento é tem 
Lanilego, RAE espaço de .30 dias desde Egon 
a data «deste annuncio, durante o jo prazo 


NOVO PERIODICO DE MUSICA: 


Recreio das «damas, per 
para pia 


menos de 3 mezes, 0 n 
do editor Henrique Barreto; 'rua das Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 44. (MT). 


A casa de modas na rua de Santo An- 


Para “o Rio “de Janeiro. 


db 


geiros: tracta-se com Manoel Pereira Pen= 
na, rua dos Ferradores n.º: 39, 


Agalera== FLOR DO PORTO; * 
= vai sahir com muita bre- 
'vidade; para cargo “e passas 


Preciza-se d'um facultativo. 
esse ph 1 " [599] 


RE 7 


= (580) 


tonio n.º:75, precisa-se de costurei-=| - 


a Selubal 


- PRECIOSO, =olas- 


clase, mestre 
INO para 'meza e fabricação" de man- Teira; é O primeiro 
F teiga, etc. Vende-se nas Congostas n.9)8, Sam rem Mogno aos 
20. (577) | agentés e despachantes Coelho Lima & C.! 
- em Cima. do Mur 406 0 108. - 
nat. pt Vais po (DOO) 


Maria Maxima Bernardina: de França 
« Lima o Alberto Quintino Soares, 
agradecem a todos os ill. snrs, Que 


ficios funelires por alma de seu presadis- 
simo marido e tio o snr. Silvestro José 
Gonçalves Lima, que tiveram lugar na 
igreja da Ordem Terceira da SS. Trindade, 
na noite do dia 26 do mez proximo findo ; 


lhes fizeram a honra assistir aos of ” 


BBIN É oprimoiro asahir; para cor 
regarem dirijam-so aos dgen- 
tes e despachantes Coelho Li- 


ma & 6.º em Cima do Muro n.º 106 


Lisboa. 
lt 


PE SU gelmlnire 
ua Para: . 
Ag =LOUREIRO 9, 


Pino 


E ID 


bem como agradecem a. todas as pessoas 
da sua: pagcular amisade que se di- 
guaram mandar-se prestar por esta occa- 
sião; e a todos protestam sua eterna gra-|. 
(UGÃO, co nba ont. ga uid (588) 


cascos de pipa noxos. 
VE nas Congostas n.º Yom) 


: ; 
UEM precisar, d'um praticante de phar- 
> macia, para alguns. dos portos do 


Para o Ri 


reisipint 


ara! 
retores- de navios, Vianna Mattos, & C.º 


o RUN dial! bom 


Brazil, queira ter a bondade de fallar 
na rua da Bainharia n.º 38 99. 
À Aria oba NAM) 
DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
- Ruade Santo Antonio n.º 1426. 
Ne deposito: encontram-se oleados 
pretos e pintados de todas as largu- 
ras é qualidades, -tânto em peça, como 
ara comimodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas ; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos e. 
polainas de borracha, ete., ete, 

Ha egualmento gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para jancllas. 

Toma-se-conta de qualquer crcom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagom, firma, padrão d'armas, cte, 


ESA Ldad ha ae ves ot O a + 
| FABRICA da  Uemeira- om. Lisboa fez, 
Aegrando veducção nos preços-dos seus 


M arua de Santa Catharina n.º 408, 
-alugam-se lustrós “e lustrinas por pre- 
ços muito commodos. bis 


J DAQUIM Lourenço Alves, rua do 8. João. 
Novo n.º 3%; tem para vender oo 


U” sujeito empregado em commercio, 
rece-soa fazer qualquer escrituração; a 
quem” conyier pd dirigir-se & rua do, 
Bomjardim n.º 388. R + Ras 


ANNU CIOSMARITIMOS 
8 “Para Lisboa. 


NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
va Lisboa, 3.º feira 
5 do corrente ás 3 
E horas da tarde. 
Para carga e passageiros, tracta-se 
com A. Miller & 0.º, rua Nova dos In: 


Para Londres.” |, 


O vapor inglez - LU 
NA, — commandante R. 
Kavonaugh , sahirá até 
dó dia 8 de Abril, 


Fa + Quem: quizer oa ar ou. ir de pas- 
sope a se aos os D.ch Mathias 
Feuerbeerd Junior: 


[ , a Millor &.€.º 
rua dos Tnglezes DR vm ir (AT) 


em Cima do Muro n.º 92 q.94. 


(508) 


a-s 
em Cima do Muro da Lada n.º 


tendo algum: tempo - disponivel, - offe-|N. 4 
dd o ai Pao 8: João 


* da 


O vapor LUSITA-| = 


ú só. Pereira | — 
Cardoso, na rua do Souto, ou es 
corretores da mavios Vianna Mattos «6 €.º| - 


. 


243. 
[5 Sm itap) 


Para'o Rio de Janeiro. 

gb “Sabirá com muita Drevidade 
a Barca 
Cerque 

- aa ni BB o 
Precisasso dum facultativo. (289) 


J Para 0 “Pará. 


As Darça. portuguezas="PARA- 
- ENSE, = acha-se carregada. 
Roga-se ads snrs.'pássagéiros 


EMA 


ad Braga rua 


productos que são cordovões, pelles, car-| yanham legalisar sua ssa) om 
neiras, marroquins; às amostras acham-se | Lonrenço Costa,ina ru Ps soar 
na rua d'Alfgadega n.º 4. (588) ' dean tu la | me SD 


me gi mega 
b Para Pernambuco. 


esti cr RIO) 


O brigue-=HARMONIA — de 
4.º classe, sahirá até 15 de 


ab immprelevivelmonte,; por 
tor parto da cargasengajada; para o resto 


da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Caros Brandão, 'nalrud “das! Taipas 


244, ou com di 


uim Lounenço-Alves, 
vo nº gr) 


“Para Breme 


bs Conisighatarios Cunha & Bauck 
= aanão obra prnrço(õ68) 


Parao Rio de Janeir 
* TOCANDO EM P) 


E vivo 


hip com muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 


Para o resto a orgao, PASSARGIPOS, para O 


glezes n.º 81, 1.º andar. - |que tem excellentes . commot tracta- 

No “escriptorio do' dito vapor segu- Qu José pg ba Ea 
ram-so fazendas a “a p. €. o dinheiro a|Noya do 8. João n.º 52, ou na rua “da 
la De E (x 4) | Prata n.º 32. A 


Precisa-se d'um, facultativo. (478) 


espectaculo. se anm 
=/4'S 8horas. 


Dna À Ê: 

los com data 
4 UT ridos para o 
Forpente. | h 


Me OmaZAL au: 
à Curqueja Junior. 
Ka Do Tonro. 
ia do Baixo n.º 126, 


= RAPIDA = caixas 
EE y À 


picar gn ' 


É 
| 


